
Ano 5, Nº.4, novembro de 2007

Indústria investe para
atender maior demanda

interna em 2008
O crescimento da atividade industrial em 2007 veio acompanhado de expansão do parque produ-

tivo. Neste ano, 86% das empresas industriais* planejaram investir. Dos investimentos previstos para
2007, 85% foram realizados total ou parcialmente.

As grandes empresas foram as que mais investiram. Duas em cada três grandes empresas realizaram
os investimentos tal como planejados e apenas 4% das empresas de grande porte tiveram seus investi-
mentos cancelados ou adiados.  Esses resultados contrastam com os das pequenas empresas: o com-
pleto êxito na realização dos investimentos alcançou apenas uma em cada três empresas. Além disso,
21% das pequenas empresas adiaram ou cancelaram os investimentos. Na maioria dos casos, os inves-
timentos foram adiados por conta da reavaliação da demanda ou por causa do alto custo do projeto.

No Brasil, o sistema financeiro contribui pouco para promover o investimento. A maior parte do
investimento é financiada com recursos da própria empresa. Essa é uma situação compartilhada por
empresas de todos os portes. Em 2007, as empresas industriais financiaram, em média, 71% dos gastos
com investimento a partir de recursos próprios. Trata-se de um percentual semelhante ao observado
em 2001, quando a CNI realizou a pesquisa intitulada Investimentos na Indústria Brasileira 1998/2002.
Ou seja, a participação do crédito para financiar os investimentos não se alterou nesses seis anos, não
obstante a redução da taxa de juros nesse período.

22% das pequenas empresas destacaram estar com capacidade produtiva aquém da necessária para
atender a demanda prevista para 2008. Entre as grandes empresas, esse percentual é significativamente
menor (14%). O fato de as pequenas empresas apresentarem maior necessidade de ampliar a capacida-
de instalada em 2008 está associado, em boa medida, ao fato dessas pequenas empresas terem inves-
tido relativamente menos do que as grandes empresas em 2007.

No entanto, são as grandes empresas as mais dispostas a ampliarem as compras de máquinas e
equipamentos em 2008. Quase metade das grandes espera aumentar o volume de compras de máqui-
nas e equipamentos relativamente a 2007. Ressalte-se que esses investimentos têm como objetivo
principal ampliar a capacidade de produção.

Outra característica bastante particular dos investimentos previstos para 2008 é que eles são volta-
dos, essencialmente, para atender à demanda interna. A participação dos investimentos para atender,
prioritariamente, o mercado externo reduziu-se à metade nos últimos três anos.  O forte crescimento
do mercado interno e a contínua valorização do real – que leva à perda de competitividade dos
produtos brasileiros no mercado internacional – explicam esse movimento.

* 1.655 empresas consultadas em Sondagem realizada pela CNI
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Maioria das empresas industriais planejou investir em 2007

 86% das empresas industriais planejaram investir em 2007

 Apenas dois setores - Madeira e Edição e impressão – contaram com menos de 80% de empresas que
planejaram investir em 2007

86% das empresas industriais planejaram investir em 2007. Esse percentual sobe para 90% entre as
médias empresas e 93% entre as grandes empresas. As pequenas empresas foram as que registraram menos
disposição para investir. Aproximadamente uma em cada cinco empresas de pequeno porte assinalou não
possuir nenhum investimento planejado para o ano de 2007.

Em termos setoriais, destacam-se os setores de Refino de petróleo e Produtos de limpeza e perfumaria,
nos quais a totalidade das empresas planejou investir em 2007. Em contrapartida, os dois setores que
apresentaram o menor percentual de empresas dispostas a investir em 2007 foram Madeira e Edição e
impressão. Esses setores foram os únicos a apresentarem percentual inferior a 80% de empresas que
planejaram investir neste ano.

Grandes empresas tiveram mais êxito na realização de investimentos em 2007

 Duas em cada três empresas de grande porte realizaram os investimentos integralmente como pla-
nejados. Entre as pequenas empresas, esse percentual cai para uma em cada três empresas.

 Apenas 4% das grandes empresas tiveram investimentos adiados ou cancelados. Esse percentual
sobe para 21% entre as pequenas empresas.

 Seis setores industriais – Álcool, Bebidas, Metalurgia, Materiais elétricos, Veículos automotores e
Máquinas e equipamentos – se destacaram na realização dos investimentos em 2007: foram os setores
que, além de contar com maior participação de empresas que realizaram os investimentos tal como plane-
jados para 2007, também apresentaram os menores percentuais de empresas que adiaram ou cancela-
ram investimentos.
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 A frustração do investimento previsto para 2007 foi mais intensa em cinco setores: Móveis, Artigos de
couro, Calçados, Madeira e Borracha. Nesses setores, pelo menos uma em cada quatro empresas adiou ou
cancelou investimentos previstos para 2007.

43% das empresas que planejaram investir em 2007 realizaram seus investimentos exatamente como o
planejado. Percentual semelhante de empresas (42%) realizou apenas parcialmente os investimentos. Os
restantes 15% das empresas tiveram seus investimentos adiados ou cancelados.

O cenário para a realização dos investimentos em 2007 foi mais promissor do que em 2006. Naquele
ano, o percentual de empresas que realizaram os investimentos como planejados foi menor (36%) e o
percentual de adiamentos ou cancelamentos foi maior – atingiu 21% das empresas.

Além de as empresas de grande porte registrarem melhores perspectivas para o investimento em
2007, também foram mais exitosas na realização desse investimento. Duas em cada três empresas de
grande porte realizaram os investimentos assim como foram planejados. Esse percentual caiu pela
metade – uma em cada três empresas – no caso das empresas de pequeno porte.
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Quase metade das pequenas empresas (47%) realizou apenas parcialmente os investimentos plane-
jados para 2007 e 21% das empresas de pequeno porte adiaram ou cancelaram os investimentos. Esse
cenário de frustração dos investimentos entre as pequenas empresas não foi compartilhado com as
médias e, principalmente, com as grandes empresas. Apenas 11% dos investimentos previstos pelas
médias empresas foram adiados ou cancelados. Esse percentual se reduz a 4% entre as grandes
empresas.

Em quatro setores industriais – Álcool; Bebidas; Metalurgia; e Materiais elétricos – o êxito na
realização dos investimentos, tal como planejados, atingiu mais da metade das empresas que tinham
investimentos a realizar em 2007. Ressaltem-se também os setores de Veículos automotores e Máquinas
e equipamentos, com registros de realização completa dos investimentos previstos para 2007 de 49% e
48% das empresas, respectivamente. Para esses setores, o registro de adiamentos ou cancelamentos de
investimentos alcançou, no máximo, 10% das empresas.

Ressalte-se que as empresas dos setores de Minerais não-metálicos, de Material eletrônico e de
comunicação, Química, Farmacêuticos e Outros equipamentos de transporte também tiveram menos
de 10% de registros de adiamento dos investimentos.

Em contraposição, há setores em que pelo menos 25% das empresas que planejavam investir em
2007, optaram por adiar os investimentos ou cancelá-los. São os casos dos setores de Móveis – em que
um terço das empresas adiaram ou cancelaram os investimentos –, Artigos de couro, Calçados, Madeira
e Borracha.

Reavaliação de demanda e custo financeiro do projeto são os principais res-
ponsáveis pelo adiamento dos investimentos

 Para as grandes empresas, a reavaliação da demanda emerge como a principal justificativa para
que os investimentos sejam adiados ou cancelados. Entre as pequenas e médias empresas, também são
relevantes as restrições ligadas ao custo financeiro do projeto e ao crédito.

 Algumas restrições ao investimento são pontuais, mais associadas a setores ou portes de empresa
específicos. São os casos de problemas com licenciamentos ambientais, associados às indústrias de Madei-
ra, Extrativa, Química e de Minerais não-metálicos, ou problemas com o câmbio, que atinge mais inten-
samente empresas de grande porte.

A reavaliação da demanda e o custo financeiro do projeto são os dois principais motivos que
justificam porque os investimentos planejados para 2007 foram realizados apenas parcialmente ou até
mesmo adiados. Essa avaliação é compartilhada por empresas de todos os portes.

46% das grandes empresas alegaram a reavaliação da demanda como fator responsável pelo fato de
os investimentos não haverem sido feitos tal como foram planejados. O custo financeiro do projeto foi
o empecilho alegado por apenas 20% das grandes empresas consultadas.
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Entre as pequenas e médias empresas, porém, os dois fatores limitantes – reavaliação da demanda e
custo financeiro do projeto – tiveram praticamente o mesmo grau de relevância: cada fator foi assinala-
do por, aproximadamente, um terço das firmas consultadas.

A reavaliação da demanda foi considerada a principal razão para o adiamento dos investimentos por
18 dos 28 setores industriais pesquisados. Nos setores de Álcool, Material eletrônico e de comunica-
ção, Papel e celulose e Outros equipamentos de transporte, pelo menos metade das empresas assina-
laram que o adiamento dos investimentos ocorreu por causa de reavaliação de demanda.

Para dez setores industriais, o custo financeiro do projeto foi o maior responsável pelo adiamento
do investimento. Os setores que mais intensivamente registraram esse problema foram: Produtos de
limpeza e perfumaria, Borracha, Produtos farmacêuticos, Química, Bebidas e Alimentos.

Escassez de crédito foi o terceiro motivo mais destacado para a não-realização de investimentos.
Esse empecilho foi especialmente relevante em empresas de médio e pequeno portes, com respectiva-
mente 17% e 14% de assinalações entre as empresas que não realizaram completamente ou adiaram os
investimentos.

Alguns fatores, embora tenham pouca relevância para o adiamento dos investimentos no conjunto
da indústria, foram empecilhos que se destacaram em setores específicos. São os casos, por exemplo,
da infra-estrutura deficiente – muito destacada pelas indústrias de Refino de petróleo, Veículos
automotores e Outros equipamentos de transporte – e das restrições relacionadas ao meio-ambiente -
uma em cada cinco empresas do setor de Madeira alegou que dificuldades com licenciamento ambiental
causaram adiamento dos investimentos. Outros setores com expressivo registro de restrições relaciona-
das ao meio ambiente foram as indústrias Extrativa, de Minerais não-metálicos, Química e de Metalur-
gia.

Quase um décimo das empresas alegaram outros fatores – que não os listados nas opções de
resposta da pesquisa – como causas para adiamentos dos investimentos. Entre os fatores apontados
nessa rubrica, destaca-se a taxa de câmbio como um fator limitante ao investimento. Esse empecilho foi
destacado principalmente por empresas de grande porte.
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O sistema financeiro contribui pouco para a expansão do investimento no Brasil. Metade das
empresas industriais brasileiras financiou seus investimentos em 2007, utilizando-se, exclusivamente,
de recursos próprios. Esse comportamento foi observado não apenas para pequenas e médias empre-
sas, como também para grandes empresas. Os investimentos realizados por 53% das pequenas empre-
sas foram 100% financiados por recursos próprios. Entre as grandes empresas, o percentual de investimen-
tos financiados exclusivamente por recursos próprios também é grande: alcança 44% das empresas.

Em 2007, os recursos próprios das empresas arcaram, em média, com 71% dos custos totais dos
investimentos. Os 29% dos custos restantes foram financiados, seja por bancos comerciais (públicos ou
privados), por bancos de desenvolvimento, financiamento externo, emissão de ações ou outras formas
de financiamento.

Entre as grandes empresas, a participação dos recursos próprios atinge, em média, dois terços do custo
do financiamento. Entre as pequenas empresas, essa participação eleva-se a aproximadamente três quartos
do custo do financiamento. Em dois setores – Refino de petróleo e Minerais não-metálicos – a média da
participação dos recursos próprios para financiar os investimentos das empresas supera 80%.

Recursos próprios financiaram 71% do investimento

das empresas industriais em 2007

 Metade das empresas financiou seus investimentos utilizando-se exclusivamente de recursos próprios.

 Baixa participação do crédito para financiar os investimentos é uma situação que não se alterou
nesta década, apesar da queda dos juros.

 Em média, 9% dos custos dos investimentos em 2007 foram providos por recursos dos bancos de
desenvolvimento.

 Os recursos provenientes de bancos comerciais públicos tiveram mais relevância para empresas de
pequeno porte do que para as demais empresas.
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Ressalte-se que a situação apresentada em 2007 é análoga à observada em 2001, quando a CNI
realizou pesquisa intulada Investimentos na Indústria Brasileira. Naquele ano, destacou-se que 70%
dos investimentos eram financiados por recursos próprios. Ou seja, a baixa participação do crédito
para financiar os investimentos é uma situação que não se alterou nesses seis anos, não obstante a
redução da taxa de juros.

Em média, 9% dos custos dos investimentos em 2007 foram providos por recursos dos bancos de
desenvolvimento. Essa participação sobe para 17%, no caso das grandes empresas. O acesso a essa
fonte de financiamento é mais restrito para as pequenas empresas. Apenas 7% dos custos de investi-
mento de uma pequena empresa foram financiamentos por bancos de desenvolvimento. Ressalte-se,
além disso, que 85% das pequenas empresas que investiram em 2007 não tiveram nenhuma parcela de
contribuição de bancos de desenvolvimento.

Dos setores que apresentaram maior contribuição dos empréstimos de bancos de desenvolvimento
no montante investido em 2007, destacam-se as empresas produtoras de Álcool (19%), de Plásticos
(17%), de Farmacêuticos (15%), de Papel e Celulose (14%) e de Alimentos (13%).

Recursos provenientes de bancos comerciais privados contribuíram, em média, com 11% dos custos
de investimento em 2007. A participação dessa modalidade de financiamento foi semelhante entre
empresas de todos os portes. Em termos setoriais, destacam-se os setores de Outros equipamentos de
transporte e Produtos de limpeza e perfumaria, cuja participação dessa modalidade de crédito no total
investido aproximou-se de 20%.

Já os recursos provenientes de bancos comerciais públicos tiveram mais relevância para empresas
de pequeno porte. Entre as pequenas empresas, a participação dos empréstimos com bancos públicos
alcançou 7% do montante investido em 2007, contra uma média de 5% do total das empresas e de 2%
entre as empresas de grande porte. Os bancos públicos tiveram grande importância para financiar os
investimentos das indústrias de Calçados (18%, em média, do total investido), Couros(14%) e Vestuário
(13%).

Outras modalidades de financiamento como empréstimos externos ou emissões de ações e entradas
de novos sócios foram pouco representativos no custeio do investimento em 2007.  A emissão de
ações, em especial, não chegou a atingir sequer 1% do montante investido em 2007. Trata-se de uma
opção mais barata de financiamento que ainda não foi utilizada pelas empresas.

Embora a expansão do parque produtivo seja mais necessária entre empre-
sas de pequeno porte, são as grandes empresas as mais dispostas a amplia-

rem as compras de máquinas e equipamentos em 2008

 20% das empresas industriais registraram capacidade produtiva menor que a demanda pre-
vista para 2008, nível semelhante ao observado no fim de 2004, com relação à demanda prevista
para 2005.

 14% das grandes empresas assinalaram capacidade produtiva pouco adequada à demanda
futura.
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 42% das empresas industriais pretendem aumentar o volume de compras de máquinas e equi-
pamentos em 2008, relativamente a 2007. Esse percentual cai para 39% entre as pequenas empresas
e alcança 45% entre as grandes empresas.

 Em quatro setores – Álcool, Máquinas e equipamentos, Outros equipamentos de transporte
(exceto veículos automotores) e Minerais não-metálicos – mais de 25% das empresas registraram
capacidade produtiva menor do que a demanda prevista para 2008.

 Entre os setores que estão mais predispostos a aumentar as compras de máquinas e equipamentos
em 2008, relativamente a 2007, lidera o de Refino de petróleo, com registro de 70% das empresas.

Uma em cada cinco empresas industriais registrou capacidade produtiva aquém da demanda previs-
ta para 2008. Nas pesquisas realizadas nos dois anos anteriores (feitas em 2005 e 2006, com base nas
expectativas de demanda para 2006 e 2007, respectivamente), o percentual de empresas que assinala-
ram capacidade produtiva inferior à demanda futura era menor, situava-se em torno de 16%. Em 2007,
o registro de empresas com capacidade produtiva pouco adequada à demanda futura assemelha-se ao
ocorrido em 2004. Naquele ano, 21% das empresas encontravam-se nessa situação.

A diferença entre a situação observada em 2007 e em 2004 é observada no comportamento das grandes
empresas. Em 2004, 18% das empresas de grande porte registravam capacidade produtiva aquém da
demanda prevista para o ano seguinte. Em 2007, esse percentual caiu para 14% das empresas. Entre as
pequenas e médias empresas, todavia, o percentual de assinalações de capacidade pouco adequada à
demanda futura é bastante similar: agregou 22% das empresas em 2004 e 21% das empresas em 2007.
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O aumento de compras de máquinas e equipamentos previsto para 2008, por sua vez, abarca 42%
das empresas industriais, percentual semelhante ao observado na pesquisa de 2004 (referente às
compras previstas para 2005).  Nas pesquisas de 2005 e de 2006 (referente às perspectivas de compras
para 2006 e 2007, respectivamente), o percentual de empresas que pretendia aumentar o volume de
compras foi significativamente menor, próximo de 30%.

Em 2007, a necessidade de expansão do parque produtivo é mais urgente para empresas de pequeno
porte. Ainda assim, as pequenas empresas estão menos dispostas a aumentar o investimento em máquinas e
equipamentos em 2008 do que as empresas maiores. 39% das pequenas empresas expressaram a intenção
de aumentar o volume de compras de máquinas e equipamentos em 2008, relativamente a 2007. As
intenções de aumento de compras de máquinas e equipamentos em 2008 – em comparação a 2007–
atingem 44% das médias empresas e 45% das grandes empresas.

Ou seja, as pequenas empresas investiram menos que proporcionalmente às grandes em 2007 e
apresentam uma capacidade de produção neste fim de 2007 menos adequada à demanda prevista para
2008 do que as empresas de maior porte.

Em cinco setores, a capacidade produtiva está menor do que a demanda prevista para 2008. São
eles: Álcool, Máquinas e equipamentos, Outros equipamentos de transporte, Produtos de limpeza e
perfumaria e Minerais não-metálicos. Nesses setores, essa inadequação da capacidade produtiva frente
à demanda prevista atinge mais de 25% das empresas.
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Em contrapartida, os setores que apresentam o menor percentual de empresas com capacidade
produtiva que excede à demanda esperada para 2008 são: Extrativa, Calçados e Química (13%), Refino
de petróleo (15%), Produtos de metal (16%), Têxtil, Vestuário, Produtos farmacêuticos e Papel e
celulose (18%). Registre-se que para o setor de Material eletrônico e de comunicação não há registro
de nenhuma empresa com capacidade produtiva aquém da demanda prevista para 2008.

Entre os setores que estão mais predispostos a aumentar as compras de máquinas e equipamentos
em 2008, relativamente a 2007, lidera o de Refino de petróleo. Quase 70% das empresas desse setor
pretendem aumentar as compras de máquinas e equipamentos. A liderança desse setor na expectativa
de compras de máquinas e equipamentos surpreende, na medida em que foi um dos setores que
registrou maior adequação da capacidade produtiva frente à demanda prevista para 2008.

Seis setores estão mais predispostos a  aumentar  as compras de máquinas e equipamentos em 2008,
relativamente a 2007.  São eles: Refino de petróleo, Produtos farmacêuticos, Outros equipamentos de
transporte, Produtos de Metal, Veículos automotores e Equipamentos médico-hospitalar.  Nesses seto-
res, pelo menos metade das empresas pretende aumentar as compras de máquinas e equipamentos no
próximo ano, em relação a 2007.

Entre os setores que estão menos dispostos a aumentar as compras de máquinas e equipamentos em
2008, destacam-se Calçados, Couro, Madeira, Móveis, Papel e celulose e Têxteis. Nesses setores, no máximo
um terço das empresas mostram-se dispostas a ampliar o volume de compras em 2008, comparativamente a 2007.

Maioria dos investimentos previstos para 2008 tem como objetivo aumentar
a capacidade de produção da empresa.

 Mais de 70% das empresas dos setores de Bebidas, Álcool, Máquinas e equipamentos e Veículos
automotores investirão em 2008 para aumentar a capacidade produtiva.

 Melhorar a qualidade do produto é o segundo objetivo mais destacado entre empresas que preten-
dem investir em 2008

58% das empresas que pretendem ampliar os investimentos em 2008 têm como objetivo aumentar a
produção. Esse percentual sobe a 62% no caso das grandes empresas. Quase a totalidade dos setores
industriais justifica o aumento da produção como principal motivo do investimento. Em cinco setores –
Álcool, Outros equipamentos de transporte, Bebidas, Equipamento médico-hospitalar e Máquinas e equi-
pamentos – mais de 70% das empresas usam essa justificativa para o investimento previsto para 2008.

Melhorar a qualidade do produto é o segundo objetivo mais destacado entre empresas que preten-
dem investir em 2008.  43% dessas empresas assinalaram a melhoria da qualidade do produto como
causa do investimento. Entre as pequenas empresas, esse percentual se eleva para 46%. Ressalte-se
que em quatro setores – Edição e impressão, Têxteis e Calçados – essa foi a principal justificativa para
a realização de investimentos em 2008.
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Investimento para lançar um novo produto foi citado como um dos principais motivos para investir por
27% das empresas. Trata-se do terceiro objetivo com maior registro de assinalações dos empresários,
seguido por redução de custos com mão-de-obra, com 25% de assinalações.

Participação dos investimentos para atender ao mercado externo cai desde 2004

 Apenas 5% dos investimentos das empresas são voltados prioritariamente para o mercado externo.
Esse percentual era de 11% em 2004.

 Apenas uma em cada cinco pequenas empresas investidoras atribui ao mercado externo importân-
cia pelo menos igual ao mercado doméstico. Entre as grandes empresas, esse percentual mais do que
dobra.
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A maior parte dos investimentos planejados para 2008 terá como objetivo atender à demanda
interna. 73% das empresas industriais responderam que o foco do investimento é para atender
prioritariamente o mercado interno. O foco no mercado externo é destacado por apenas 5% das
empresas consultadas. Para 22% das empresas, os investimentos são para atender igualmente aos
mercados interno e externo.

Desde 2004, cada vez menos a parcela dos investimentos são voltados para atender ao mercado
externo.  Em 2004, 11% dos investimentos eram voltados prioritariamente para o mercado externo.

O mercado externo está fora do foco dos investimentos, em especial, das pequenas empresas.
Apenas 20% das empresas que pretende investir atribui ao mercado externo importância pelo menos
igual à do mercado doméstico. Entre as grandes empresas, esse percentual mais do que dobra e atinge
43% das empresas.

Em apenas três setores - Madeira, Couro, Papel e Celulose – o registro de empresas em que
mercado externo foi o objetivo prioritário para o investimento excedeu a 10%. O mercado externo é
também importante nos investimentos de outros três setores – Álcool, Couro e Refino de petróleo.
Nesses setores, mais de 40% dos investimentos previstos para 2008 é para atender igualmente aos
mercados interno e externo.


